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			INTRODUÇÃO: O SEGREDO DAS OFICINAS


			http://dx.doi.org/10.15448/1682.0


			Luís Roberto Amabile


			este livro encerra um segredo. Encerra em vários sentidos possíveis, pois contém, inclui, abriga, guarda um segredo. Mas também desvela, compreende, remata. O segredo das oficinas.


			Consagradas ao redor do mundo, as oficinas de criação literária promovem o conhecimento da literatura, geram estímulo para o ato de escrever e proporcionam o domínio de técnicas narrativas e poéticas aos participantes. Desse modo, fomentam o surgimento de novas vozes, contribuindo para a difusão no sistema literário de uma bem-vinda diversidade de estilos e autores.


			As oficinas podem ocorrer – e no Brasil por certo ocorrem com maior frequência – fora da universidade. No entanto, também constituem parte essencial do eixo acadêmico denominado Escrita Criativa. Se a Escrita Criativa pode ser definida como “um ambiente que estimule a leitura, a pesquisa e, sobretudo, a produção de textos com recursos literários, tanto no campo da ficção quanto no da não ficção”[ 1 ], esse ambiente se estruturou pela primeira vez na academia em 1884, na Universidade de Harvard, quando o professor e escritor Barrett Wendell começou a lecionar uma disciplina eletiva na qual pedia aos alunos para escrever de modo pessoal. Isso queria dizer que os alunos tinham liberdade para escolher o tema, desde que buscassem dar a ele um tratamento literário. Os textos resultantes, além de receberem a devolutiva do professor, eram lidos e discutidos em aula. Tais procedimentos, revolucionários para a época, constituíram a primeira ocorrência contínua de oficina literária no meio universitário[ 2 ].


			Após algumas idas e vindas, enfrentando percalços e incompreensão comuns a qualquer área nova – ainda mais com metodologias não tradicionais de construção do conhecimento –, as oficinas foram a base da institucionalização da Escrita Criativa como disciplina de ensino superior. Essa institucionalização ocorreu entre 1930 e 1944, no local em que até hoje abriga a oficina mais famosa do mundo: a Universidade de Iowa. Ali foi fundada, em 1936, dentro da Faculdade de Letras, a primeira Pós-Graduação em Escrita Criativa.


			A partir disso, as universidades estadunidenses abriram suas portas para esse campo do conhecimento e, de forma gradual, mais cursos foram surgindo durante as décadas de 1940, 50 e 60. Dali por diante, o crescimento acelerou-se e não só nos Estados Unidos. Nos anos 1970, a Escrita Criativa difundiu-se para outros países de língua inglesa e, em meados da década de 1980, rompeu a barreira dos países anglófonos[ 3 ]. E tudo sempre começava com uma oficina. É o caso brasileiro, em que a hoje quase mítica Oficina de Criação Literária da PUCRS, surgiu em 1985, como curso de extensão universitária. O crescimento da Escrita Criativa nas instituições brasileiras foi tímido nos primeiros 15 anos, mas, a partir da virada do século, houve uma expansão gradual. A oficina da PUCRS gerou um mestrado (2006) em Escrita Criativa, uma Área de Concentração dentro do Programa de Pós-Graduação em Letras, agora também com doutorado (2012), uma graduação (2015) e uma especialização (2022). Ao mesmo tempo, o campo expandiu-se pelo país, com diversas instituições, públicas e privadas, enxergando seu potencial, sobretudo na última década[ 4 ]. Nesse percurso, levando em conta que o meio acadêmico é, por excelência, um lugar de reflexão, a Escrita Criativa assumiu o papel de colocar o escritor em contato com uma série de saberes que o fazem pensar sobre seu trabalho, mas não só. Além disso, na universidade, facilita o contato do escritor com os saberes humanísticos e incentiva a reflexão sobre a cultura em geral, a educação, a sociedade, o mundo. O pilar, porém, sempre foram e serão as oficinas, que se confundem com a própria ideia de Escrita Criativa: uma não existe sem a outra – tanto que, na introdução de Oficina de escritores (2009), Stephen Koch afirma que a Escrita Criativa funciona com base em estímulos para que aspirantes a escritores produzam textos, uma afirmação que cabe mais ao conceito de oficina do que propriamente ao eixo acadêmico da Escrita Criativa[ 5 ]. 


			Apesar do nome, o livro de Koch é um guia para escritores. Fala sobre criações literárias, aborda os elementos da narrativas, mas – embora o autor tenha sido por décadas professor da Universidade de Columbia – não há um capítulo específico sobre a prática em sala de aula. Como se ministra uma oficina? Eis algo a ser problematizado.


			Mesmo em países com mais tradição em Escrita Criativa, a problematização é relativamente recente. Nos Estados Unidos, vem ocorrendo, de fato, nos últimos 15 anos[ 6 ]. Uma referência é o livro de 2007, revisto e ampliado em 2017, chamado Can it really be taught?: Resisting Lore in Creative Writing Pedagogy (Isso pode ser ensinado? Resistindo aos mitos sobre pedagogia da Escrita Criativa), organizado por Kelly Ritter e Stephanie Vanderslice. Os ensaios ali reunidos, produzidos por professores com experiência tanto em aulas em formato tradicional quanto em oficinas, levantam várias questões pertinentes. Seriam os escritores as pessoas mais preparadas para ensinar criação literária? A área deve estar atrelada à faculdade de Letras? Como os Estudos Culturais podem ser conectados à Escrita Criativa? O maior questionamento, no entanto, refere-se à quase inexistente preocupação com a formação de professores. Conforme aponta Vanderslice (2017) na introdução, em 2007 a crença dominante era – e embora tenha diminuído, ainda prevalecia em 2017 – de que se aprendia a ensinar Escrita Criativa de “um modo quase esotérico ou apenas por osmose”[ 7 ], isto é, frequentando oficinas e observando os professores. Por trás dessa crença, acrescento, está implícita outra, a de que o sucesso de qualquer oficina depende das peculiaridades do ministrante, cada um com seu modo de pensar a literatura e com seu jeito próprio de abordar a criação. Nesse sentido, se a Escrita Criativa, como frequentemente se afiança, combate a ideia romântica do escritor como um sujeito escolhido, um gênio criador, por outro lado, não estaria difundindo uma visão mística do professor?


			Num texto de 2011, Vanderslice, Cathy Day e Anna Leahy debatem o futuro da Escrita Criativa na academia[ 8 ]. Salientam que é preciso pensar em como melhorar a docência. O que se ensina no âmbito da Escrita Criativa e como se ensina? As três escritoras-professoras constatam que ministrantes de oficina costumam agir como se o corpus pedagógico não existisse quando, na verdade, existe e está aumentando. E instam: “Precisamos falar sobre isso – e precisamos agora – para examinar o atual estado da pedagogia da Escrita Criativa e propor futuras investigações em suas diversas ramificações”[ 9 ].


			Aplicando tais considerações ao contexto nacional, deve-se levar em conta que a Escrita Criativa no Brasil, apesar de, sem dúvida, ser uma área em expansão, também é uma área em construção. Ao relembrar os primórdios da Oficina de Criação Literária da PUCRS[ 10 ], Luiz Antonio de Assis Brasil, que a ministra desde o início, relata a dificuldade de achar material sobre o tema. À época, em meados dos anos 1980, a bibliografia disponível era toda em língua estrangeira e era necessário pedir pelo correio informações sobre os cursos existentes no exterior. O pioneirismo de Assis Brasil fez com que ele aprendesse o ofício de ministrar oficina ministrando oficina e, por mais que planejasse as aulas, com frequência o aprendizado era na base da tentativa e acerto ou erro. E não é que 33 anos depois Marcelo Spalding e o próprio Assis Brasil[ 11 ] apontam uma escassez de material específico em português sobre o ensino de Escrita Criativa?


			Remetendo mais uma vez a Kelly Ritter e Stephanie Vanderslice, dessa vez a um ensaio de 2005[ 12 ], parece que uma questão retórica formulada por ambas, referente ao contexto estadunidense da época, cabe ser levantada a respeito da situação atual da Escrita Criativa no Brasil: “Os processos pedagógicos são meramente guiados pelas idiossincrasias de cada professor, o escritor praticante capaz de transmitir conhecimento em virtude de seu talento inato e conhecimento secreto do ofício?”[ 13 ].


			1 PRECISAMOS FALAR SOBRE ISSO – E PRECISAMOS AGORA


			Os ensaios de Como animar uma oficina literária desvendam o conhecimento secreto do ofício. Na verdade, este livro encerra vários segredos. A começar pelo título.


			O conceito de animação sociocultural ganhou relevância na França dos anos 1960 como uma técnica de intervenção na realidade para melhorar a convivência entre membros de grupos sociais marginalizados. Trata-se de uma espécie de uma pedagogia das relações humanas, cujo pressuposto é que o aprendizado da convivência pode despertar a consciência de cada membro para a realização de ações que melhorem a situação do grupo[ 14 ]. Assim, a soma de indivíduos transforma-se numa comunidade. Nesse processo, o animador desempenha um papel essencial, pois propõe atividades e as conduz, instigando cada participante a imergir na proposta e depois mediando a conversa sobre como cada um vivenciou o que foi proposto. O animador social também pode tecer conexões entre as vivência de cada um, incluindo a sua própria.


			No pós maio de 1968, quando o sistema educacional francês e suas práticas tradicionais foram duramente questionadas, a ideia de animação passou a ser pensada cada vez mais em relação à escola. A animação pedagógica demanda uma relação menos fria e hierárquica do professor com os alunos. O professor acolhe e escuta com atenção, buscando enxergar as particularidades de cada aluno. É alguém mais experiente, que já leu e estudou mais, mas isso não quer dizer que seja o detentor do conhecimento. Nesse contexto, o conhecimento de cada um a respeito do tema da aula se constrói por meio de uma troca dialogada, na qual o professor também aprende[ 15 ]. 


			Pensando em termos de oficina, o ministrante-animador busca criar um ambiente que estimule a criatividade, o diálogo e a partilha. Mas basta?


			A resposta é não. Muito provavelmente não. Pois toda aula ou curso, não importa sobre qual assunto ou atividade, não importa se prático ou teórico, tende a ser mais bem-sucedido se o ministrante souber para onde quer conduzir os participantes e como conduzi-los. Isto é, se organizar as ações para que os participantes atinjam os objetivos estabelecidos de início, planejando os encontros por tópicos que somados moldem um percurso evolutivo. No fundo, isso faz parte da construção do ambiente; um ambiente estruturado para o desenvolvimento de escritores. E para tanto necessita-se de didática[ 16 ].


			O ensaio de Bernardo Bueno, que abre este livro, traz nas linhas iniciais a afirmação de que não há um modelo único de oficina. Nada mais verdadeiro, como mostram os outros textos aqui reunidos.


			Bueno divide seu texto em pequenas seções numeradas, cada uma contendo uma singela reflexão ou conselho sobre o ofício de, como ele prefere chamar, instrutor de oficinas. Aborda ainda a possibilidade de trabalhar com a literatura de massa e seus diversos subgêneros.


			Carolina Zuppo Abed relembra sua trajetória de longos anos como participante de oficinas antes de começar a ministrá-las. A partir disso, detalha como construiu e aplica sua didática de oficineira. Ressalta a importância de valorizar a pluralidade estilística dos participantes, assim como de enxergar e valorizar o potencial de cada um da turma.


			Cíntia Moscovich relembra a história de sua oficina, que já tem duas décadas de existência. Mostra como estruturou o programa dos encontros com base no aprendizado que obteve com Luiz Antonio de Assis Brasil. Revela o passo a passo para conduzir os alunos por etapas até que alcancem a competência para o conto.


			María Elena Morán e Moema Vilela, cada uma a seu modo, relatam experiências e descrevem técnicas de ministrar oficinas que aproximam a Escrita Criativa da perspectiva adotada pelos Estudos Culturais. Afinal, toda oficina produz narrativas ou significados poéticos que também são políticos e que são difundidos na sociedade e ajudam a moldá-la. Nesse âmbito, Morán salienta a importância de oficinas que acolham certos grupos – no caso, mulheres – e que discutam a representação literária desses grupos, mesmo tema que perpassa o ensaio de Vilela.


			Andrezza Postay explica como organizou os encontros de uma oficina literária voltada à terceira idade. Alerta para o desafio de fazer com que os participantes enxerguem a escrita como algo a ser praticado de forma regular. Esmiuça a montagem do cronograma, explicitando os objetivos que se propôs e o planejamento para atingi-los.


			Fred Linardi discorre sobre os pactos necessários para um bom andamento de uma oficina de não-ficção. O principal pacto diz respeito ao conteúdo dos textos resultantes, que não devem ser compartilhados para fora do ambiente de oficina sem o consentimento dos autores. Desse modo, se estabelece a relação de confiança para que todos se sintam à vontade para produzir textos de viés confessional.


			Juliana Maffeis propõe uma aproximação da oficina de poesia com a literatura de apropriação, com o objetivo de liberar os participantes da preocupação por vezes excessiva com a originalidade. Delineia como ensina o método de “escrita por deslocamento”, com base em técnicas como a colagem ou a liberdade restritiva.


			Tiago Germano estrutura uma oficina de crônicas a partir da metáfora de uma poça d’água, “algo simples, de uma simplicidade que é banal mas não é superficial”. Evidencia suas estratégias de abordagem para que os participantes compreendam o desenvolvimento e as possibilidades desse gênero tão plural.


			Bruno Ribeiro abre sua “caixa de ferramentas”, desvelando pensamentos sobre criatividade que o influenciaram na formatação de suas oficinas. Enfoca como incentivar a invenção e a transgressão literária. Aborda a ideia do desbloqueio total, destrinchando táticas de conscientização da importância de escrever sem amarrar.


			Arthur Telló e Rafael Bassi engendram um texto-oficina para ajudar os que precisam escrever em meio a uma rotina atarefada. Frisam a importância de dedicar um tempo, mínimo que seja, só para a criação literária. Indicam também uma série de tarefas autoguiadas.


			Por fim, Luiz Antonio de Assis Brasil discorre sobre algumas constantes que ao longo de quase quatro décadas norteiam a oficina literária mais prestigiosa do país. Ressalta o papel do ministrante em sempre dar um retorno aos textos dos participantes, pontuando as qualidades e tecendo comentários construtivos, com ênfase no uso das técnicas. E enfatiza o papel das oficinas na ampliação do universo cultural do escritor, seja nas referências – e não só literárias – que são apresentadas, mas também na troca de perspectivas com o grupo. 


			Tomando como base a afirmação de Assis Brasil ao fim de seu ensaio de que uma oficina representa a verdade e a experiência do ministrante sobre o assunto, pode-se dizer que o presente livro oferece verdades e experiências diversas, que resultam em modelos diferentes de oficinas. Não importa o modelo, porém, é preciso dominar a arte de ensinar com método os princípios de escrita literária. Não há segredos, há didática. 


			Boa leitura e ótimas futuras oficinas!


Notas





			

				

					1  AMABILE, Luís Roberto. Do que estamos falando quando falamos de Escrita Criativa. Revista Criação & Crítica, São Paulo, n. 28, p. 132-149, 2020. p. 133.


				


				

					2  SIMMONS, Sue Carter. Constructing Writers: Barrett Wendell’s Pedagogy at Harvard. College Composition and Communication, v. 46, n. 3, p. 327-352, 1995. 


				


				

					3  AMABILE, Luís Roberto. O fantasma, o elefante e o sótão: apontamentos sobre a escrita criativa na academia. Cenários, Canoas, v. 1, n. 9, p. 53-61, 2014.


				


				

					4  Além da PUCRS, vale destacar as linhas de pesquisa de mestrado e doutorado na Universidade Federal do Rio Grande do Sul e na Universidade de São Paulo, assim como para a pioneira especialização em Formação de Escritores do Instituto Vera Cruz, em São Paulo e a modalidade e especialização curricular do Instituto de Letras da Universidade Federal da Bahia. Uma rápida pesquisa na internet também mostra que hoje existem especializações em funcionamento em instituições como FAAP, PUC-Minas, PUC-Campinas, UNIFOR, UNICORP, NESPE, FAFIRE.


				


				

					5  KOCH, Stephen. Oficina de escritores: um manual para a arte da ficção. Tradução de Marcelo Dias Almada. São Paulo: Martins Fontes, 2009.


				


				

					6  MAYERS, Tim. (Re)Writing Craft: Composition, Creative Writing, and the Future of English Studies. Pittsburgh: University of Pittsburgh Press, 2005.


				


				

					7  RITTER, Kelly; VANDERSLICE, Stephanie. Can it really be taught?: resisting lore in creative writing pedagogy. Portsmouth: Boynton; Cook Publishers, 2007. p. XV.


				


				

					8  VANDERSLICE, Stephanie; DAY, Cathy; LEAHY, Day. A Conversation About Creative Writing Pedagogy: Where Are We Going Next?. Fiction Writers Review, fev. 2011. Disponível em: https://fiction writersreview.com/essay/where-are-we-going-next-a-conversation-about-creative-writing-pedagogy-pt-1/. Acesso em: 29 out. 2019.


				


				

					9  Do original: “We need this conversation — we need it now — to examine the curent state of creative writing pedagogy and propose several areas for further investigation”.


				


				

					10  AMABILE, Luís Roberto. Escrita criativa: a aventura começa. In: AMABILE, Luís Roberto; LINARDI, Fred; RICHINITTI, Gabriela (org.). Como tudo começou: a história e 35 histórias dos 35 anos da Oficina de Criação Literária da PUCRS. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2020. 


				


				

					11  SPALDING, Marcelo; ASSIS BRASIL, Luiz Antonio de. As mídias digitais como novo espaço para oficinas de Escrita Criativa. Revista Araticum, v. 17, n. 1, p. 51-68, 2018.


				


				

					12  RITTER, Kelly; VANDERSLICE, Stephanie. Teaching Lore: Creative Writers and the University. In: MODERN LANGUAGE ASSOCIATION (MLA). Profession 2006. New York: MLA, 2005. p. 102-112.


				


				

					13  Do original: “Is the pedagogical process merely guided by the idiosyncrasies of each teacher, the practicing writer able to pass on knowledge by virtue of his or her innate talent and secret knowledge of the craft?”.


				


				

					14  TORRAILLE, Raymond. A animação pedagógica. Tradução de João Carlos Cunha. Lisboa: Socicultur, 1973.


				


				

					15  CANÁRIO, Rui. Educação de Adultos: Um Campo e uma Problemática. Lisboa: Educa, 1999. p. 75.


				


				

					16  Cabe aqui um breve relato: em 2008 comecei a cursar oficinas em São Paulo. Encontrava nelas incentivo para produzir, pois havia as propostas de criação e os primeiros leitores garantidos de meus textos. A noção de grupo era importante: assim como eu, os participantes eram pessoas interessadas em produzir e discutir literatura. Como éramos pessoas, por vezes surgiam conflitos, em geral contornados pelos ministrantes, que costumavam ser bem-sucedidos na construção do ambiente estimulante. Ainda assim, e apesar de ter produzido muitos textos, eu sentia que pouco avançava no domínio do ofício de escrever literatura. Até que em 2010 me mudei para Porto Alegre em função de ter sido aceito na Oficina de Criação Literária da PUCRS. Àquela época fazia 25 anos que Luiz Antonio de Assis Brasil ministrava a oficina, isto é, as habituais frustrações e retomadas da prática docente, potencializadas pela falta de referências sobre o magistério da Escrita Criativa, provavelmente haviam ficado para trás. De minha parte, posso dizer que pela primeira vez vivenciei não só um ambiente que estimulava a criação, mas também um percurso didático que levava à tomada de consciência das técnicas que podiam ser empregadas nos textos literários.


				


			


		




		

			01 A OFICINA LITERÁRIA NUNCA É A MESMA COISA


			http://dx.doi.org/10.15448/1682.1


			Bernardo Bueno


			1


			A oficina literária não tem um modelo único: cada instrutor segue sua dinâmica. Já participei de oficinas em que a estrutura era bastante simples: leve seu texto, distribua aos colegas, leia, escute aos comentários. Se não for sua vez de levar texto, é sua vez de comentar. De qualquer maneira, aprende-se. 


			Outra possibilidade é a oficina com uma estrutura mais dirigida, na qual cada encontro tem um tema: construção de personagem, descrição de espaço, diálogo. O instrutor conduz a discussão, leva exemplos, explica, passa exercícios dirigidos. Esse modelo demanda mais tempo e pode até ter um número de encontros limitado. É possível, também, dividir cada encontro em momentos guiados e em momentos de leitura e comentário. Assim também se aprende.


			O segredo das oficinas literárias: se você frequenta uma e está escrevendo, discutindo, conversando, expandindo referências e trocando informações, está acelerando o longo processo do aprendizado da escrita, que envolve muita leitura, muita reflexão e muitos exercícios, como um esporte, um artesanato, uma língua estrangeira[ 1 ]. 


			2


			Como esperar que uma pianista seja uma boa pianista se não praticar? É possível ensinar tudo que há para saber sobre um piano em uma hora: há teclas pretas e teclas brancas, e cada uma faz um som correspondente a uma posição da escala diatônica. Ao pressioná-las em determinada ordem, faz-se música. Depois disso, é uma questão de prática. Certo?


			Claro que não é tão simples assim. Afirmar uma coisa dessas é a mesma coisa que dizer: “Olha este alfabeto aqui. Tem 26 letras. Se você as colocar em determinada ordem, pode escrever um romance”[ 2 ].


			3


			Inspiração é tanto uma ideia quanto um fenômeno do qual não precisamos depender. 


			4


			Uma oficina literária não é a mesma coisa que uma aula de escrita criativa, embora existam pontos de encontro. Uma oficina está voltada para a prática: depende da produção dos alunos e de seu engajamento nas discussões para que aconteça. O papel do instrutor de oficina é muito mais conduzir e responder do que transmitir.


			Sabemos que o papel do professor mudou, considerando as metodologias ativas, a sala de aula invertida e o aprendizado por projetos, entre outras inovações pedagógicas. Pode-se dizer que o professor é um orientador, um curador de conteúdo, mas a sua autoridade ainda é maior que a do instrutor de oficina. O instrutor de oficina está mais para um colega mais experiente[ 3 ] do que para uma figura de autoridade. O professor, em sala de aula, avalia, dá notas. Há uma considerável diferença de poder que é preciso levar em conta e que afeta a dinâmica. Na oficina: instrutor e participantes. Na sala de aula: professor e alunos. 


			De novo: há pontos de encontro. É preciso ser claro aqui e dizer que, apesar dessa distinção, eu trabalho num contexto bastante específico: sou professor numa universidade que tem cursos de escrita criativa na graduação e na pós-graduação. Então, por mais que tenhamos nossas oficinas literárias, momentos de criação e troca, há sempre a sombra, por assim dizer, da nota e da avaliação[ 4 ]. 


			5


			Por outro lado, na minha prática como professor/escritor/instrutor, as coisas se misturam: toda oficina é um pouco aula, e toda aula é um pouco oficina. Não gosto dos longos momentos expositivos da sala de aula tradicional, com todas as classes voltadas para a frente, o professor perambulando para lá e para cá em frente ao quadro branco, o projetor na mesma apresentação de slides do ano passado. Mas é um setup necessário, às vezes, no meu contexto. 


			Contra-ataque: reorganizar as classes num círculo, estimular o compartilhamento da escrita, fazer um exercício de criação de diálogos coletivo no quadro ou, ainda, mudar completamente de sala, da sala comum para o auditório, do prédio antigo para o novo, da mesa para o sofá da sala da sala comunal[ 5 ], do interior para o gramado sob o sol quando a primavera chega e o inverno chuvoso de Porto Alegre se despede. 


			6


			O desafio de uma oficina ou uma aula é equilibrar estrutura e caos. O caos é a raiz da criatividade, uma desorganização poderosa. Como o fogo, pode ser, em certas situações, controlado. A cada encontro numa oficina, há novos textos, e, em cada história, há um novo mundo simulado, criado pela escritora que o compartilha. A oficina literária nunca é a mesma coisa.


			7


			Não gosto de repetir conteúdo. Ou melhor, não gosto de repetir o jeito de trabalhar com ele. Mesmo que seja uma aula que dei dezenas de vezes, gosto de revisar os materiais, acrescentar algo, suprimir excessos. Preciso sentir um pouco daquela emoção da aula preparada pela primeira vez, tão semelhante à uma paixão recém-descoberta e àquele momento antes de entrar no palco; à sensação de que, ora, algo pode dar errado, apesar de tudo, pode ser preciso improvisar, mudar o rumo no meio da coisa toda. Uma aluna faz uma pergunta inesperada, o projetor falha, a internet não funciona, ninguém trouxe texto para compartilhar, eles terminaram o exercício rápido demais[ 6 ].


			Dica: tenha sempre alguns exercícios de criação prontos para aplicar em qualquer situação. Alguém ficou doente, sobrou tempo, a parte expositiva ficou meio monótona, ninguém leu aquela recomendação de conto. Seja lá o que tenha acontecido, é importante ter um plano alternativo. Esse tipo de preparação – vamos chamá-la de excesso de zelo – dá mais trabalho e demanda tempo (porque você estará virtualmente preparando mais de uma aula ou encontro), mas funciona para acalmar minha ansiedade. 


			8


			É preciso levar em conta o número de alunos em uma oficina. Primeiro, é importante pensar se é uma aula de escrita criativa (em que se espera que o professor transmita conhecimento) ou uma oficina clássica (em que o foco é na prática, na leitura e na troca). Uma aula pode receber um número maior de estudantes, pois não é um problema tão grande se nem todos lerem seus textos (de fato, numa aula, muitos estudantes preferem não compartilhar abertamente sua escrita). Uma oficina pede um espaço mais íntimo e um número reduzido de alunos. Pela minha experiência, o número mágico é 15: assim, mesmo que alguém falte, sempre haverá estudantes participando. Ao mesmo tempo, um número reduzido de alunos favorece a interação, faz com que todos sintam-se mais confortáveis ao conhecerem os colegas, permite ao instrutor ler com mais atenção e passar mais tempo discutindo os textos. Uma turma muito pequena (digamos, com 5 alunos) corre o risco de simplesmente não funcionar caso um ou dois alunos faltem, já que a troca intelectual e criativa é prejudicada. Porém, mesmo uma sessão individual de leitura e comentários pode funcionar (mas aí é mais um tutorial ou orientação, pedindo dinâmicas diferentes).
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